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ARQUITETURA ESPECIAL
(PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO)

(Arquitetura Hospitalar, Arquitetura Industrial, Arquitetura Religiosa, etc.)

MUNICÍPIO: Laurentino

Denominação do Local:  Igreja Matriz Santo Antônio de Pádua.

Nome e  Endereço do Proprietário Atual:  IPAS (Instituto Popular  de  Assistência Social)  Rua: 
Alcides Munhos, nº 190 – Bairro Mercês, Curitiba, Paraná.   

Nome dos Proprietários Anteriores e Datas de Propriedade do Imóvel: IPAS (Instituto Popular 
de Assistência Social) Rua: Alcides Munhos, nº 190 – Bairro Mercês, Curitiba, Paraná.   

Ano de Construção: A igreja atual foi inaugurada em 13 de junho de 1970.

Endereço de Localização do Imóvel: Praça da Matriz, s/n - Telefone (47) 3546 1162 – Laurentino - 
SC.

Importância do Imóvel  para a Coletividade:  É o  local  das  Celebrações Eucarísticas,  local  de 
recolhimento, oração, pagar promessas, pedir graças, encontros, procissões e festas.  Celebrações de 
casamentos,  batizados,  crisma,  primeira  comunhão,  ordenação  sacerdotal,  missas  e  celebrações 
especiais e festas, principalmente do Padroeiro Santo Antônio de Pádua.  A Paróquia Santo Antônio 
de Pádua, mesmo no seu período de capela, sempre foi o órgão agregador  da comunidade. Local de 
desenvolvimento  espiritual,  cultural  e  social  dos  Laurentinenses.    A  paróquia  sempre  formou 
parceria com o Poder Público e os diversos segmentos organizados da  sociedade civil, cedendo suas 
dependências para todos os eventos da comunidade.    

Breve  Histórico  do  Imóvel:  Em  Laurentino  a  religião  predominante  é  a  Católica  Apostólica 
Romana, dogma trazido pelos imigrantes colonizadores italianos. A primeira Capela em Laurentino, 
construída  em  1910,  era  atendida  pelos  Padres  Franciscanos  de  Rodeio,  que  visitavam, 
periodicamente, toda a região do Alto Vale, imbuídos de levar o Evangelho   de Cristo a todos os 
cidadãos. A população escolheu como Padroeiro da então capela, “Santo Antônio de Pádua”. Com a 
criação da Paróquia de Ascurra, no dia 24 de dezembro de 1912, Laurentino passou a pertencer a esta 
Paróquia, que tinha como assistentes os Padres da Congregação Salesiana, Padres estes todos de 
origem italiana. Com a chegada das Irmãs Catequistas Franciscanas de Rodeio, em Laurentino, no 
dia 12 de janeiro de 1917, tínhamos então as instrutoras e preparadoras do espírito cristão. Iniciando 
também a lecionar para os filhos dos nossos moradores. No dia 17 de abril de 1922, foi criada a 
Paróquia de Rio do Oeste.  No dia 01 de janeiro de 1923, foi instalada, oficialmente, a Paróquia 
Nossa Senhora Auxiliadora de Barras das Pombas (hoje Rio do Oeste), ficando a Paróquia nova com 
a administração dos Padres Salesianos. Laurentino passou a pertencer a essa nova Paróquia. No ano 



PROJETO RESGATE DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO
ALTO VALE DO ITAJAÍ

de  1939,  a  Paróquia  de  Rio  do  Oeste,  passou  para  os  cuidados  da  Congregação  da  Consolata. 
Responsáveis pela administração da Paróquia, os Padres desta Congregação, mudaram o nome da 
Padroeira, para Nossa Senhora da Consolata, padroeira da Congregação. No ano de 1940, tivemos o 
lançamento da pedra fundamental da construção da nova igreja de Laurentino, que foi inaugurada, no 
dia 09 de julho de 1944. A data prevista era 13 de junho, mas em virtude das fortes chuvas, foi 
adiada para a data anteriormente mencionada. A arquitetura desta igreja, era muito bonita, com forro 
e vitrais pintados com imagens bíblicas. Esta igreja foi construída pela comunidade. A Capela de 
Laurentino, viveu momentos conturbados sob a assistência dos Padres da Consolata, que estavam à 
frente da Paróquia de Rio do Oeste. No final de 1945 e início de 1946, as freiras da Congregação da 
Consolata, vieram trabalhar ma Paróquia de Rio do Oeste. Os Padres desta Congregação, a qual a 
Capela  de  Laurentino  estava  subordinada,  queriam que  as  irmãs  desta  Congregação,  fossem as 
auxiliares em Laurentino, isto implicaria na retirada das Irmãs Catequistas Franciscanas, que aqui 
estavam desde de 1917, prestando um ótimo serviço. Alegavam os Padres de Rio do Oeste, que na 
sua Paróquia não havia trabalho, para duas Congregações Religiosas. A nossa comunidade, reagiu 
contra esse desejo dos Padres, posicionando-se a favor das nossas Irmãs. Diante do impasse, no dia 
27  de  setembro  de  1947,  o  Bispo  auxiliar  de  Joinville,  Dom Inácio  de  Ribeirão  Preto,  visitou 
Laurentino, escreveu um relatório para o Bispo de Joinville, recomendando a imediata criação da 
Paróquia de Laurentino.  A Paróquia de Laurentino, foi criada aos 10 de fevereiro de 1950, sendo seu 
padroeiro, Santo  Antônio de Pádua, comemorado no dia 13 de junho, com uma das maiores festas 
populares  da  região.  É  assistida  pelos  Padres  Capuchinhos  até  a  presente  data.  A  paróquia  foi 
instalada oficialmente, no dia 19 de março de 1950. Todos os párocos (12) que passaram aqui sempre 
estiveram preocupados com a evangelização, mas conseguiram construir um patrimônio incalculável, 
graças  ao  trabalho  de  cada  um  e  do  povo  Laurentinense,  como:  a  Casa  Paroquial,  Seminário, 
Sociedade Yl Guarani (salão), pavilhões de  festas com 3 pavimentos e principalmente a nova Igreja 
Matriz construída na gestão do Vº  Vigário  Padre Frei Celestino de Veneza, que administrou de 20 
de janeiro de 1964 até 04 de abril de 1973.  A Igreja Matriz Santo Antônio de Pádua foi construída 
pela comunidade em sistema de mutirão, com revezamento de turmas comunitárias, controlados pelo 
Vigário.  Foi inaugurada no dia 13 de junho de 1970.

Uso Original do Imóvel: 

Celebrações Eucarísticas. Local de oração, agradecer graças alcançadas, pedir graças. Celebrações de 
casamentos,  batizados,  crisma,  primeira  comunhão,  ordenação  sacerdotal,  missas  e  celebrações 
especiais e festas, principalmente do Padroeiro Santo Antônio de Pádua.  A Paróquia Santo Antônio 
de Pádua, mesmo no seu período de capela, sempre foi o órgão agregador  da comunidade. Local de 
desenvolvimento espiritual, cultural e social dos Laurentinenses. A paróquia sempre formou parceria 
com  o  Poder  Público  e  os  diversos  segmentos  organizados  da   sociedade  civil,  cedendo  suas 
dependências para todos os eventos da comunidade.    

Uso Atual do Imóvel: 

Celebrações Eucarísticas, local de oração, agradecer graças alcançadas, pedir graças. Celebrações de 
casamentos,  batizados,  crisma,  primeira  comunhão,  ordenação  sacerdotal,  missas  e  celebrações 
especiais e festas, principalmente do Padroeiro Santo Antônio de Pádua.  A Paróquia Santo Antônio 
de Pádua, mesmo no seu período de capela, sempre foi o órgão agregador  da comunidade. Local de 
desenvolvimento espiritual, cultural e social dos Laurentinenses. A paróquia sempre formou parceria 
com  o  Poder  Público  e  os  diversos  segmentos  organizados  da   sociedade  civil,  cedendo  suas 
dependências para todos os eventos da comunidade. As promoções que visam arrecadar recursos 
financeiros, sempre leva em consideração o poder  aquisitivo do povo, visando preços acessíveis a 
todos.

Proposta de Uso para o Imóvel:  A paróquia sempre formou parceria com o Poder Público e os 
diversos  segmentos  organizados  da   sociedade  civil,  cedendo  suas  dependências  para  todos  os 
eventos religiosos, sociais, culturais e educativos da comunidade. Realiza Celebrações Eucarísticas, 
local de oração, agradecer graças alcançadas, pedir graças. Celebrações de casamentos, batizados, 
crisma,  primeira  comunhão,  ordenação  sacerdotal  missas  e  celebrações  especiais  e  festas, 



PROJETO RESGATE DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO
ALTO VALE DO ITAJAÍ

principalmente do Padroeiro Santo Antônio de Pádua. Para auxiliar nos trabalhos nos trabalhos da 
Paróquia, os párocos resolveram convocar leigos  comprometidos com o projeto de Deus e juntos 
conseguiram  implantar  e  incentivar  as  Pastorais  e  Movimentos  existentes.  Procurando  envolver 
lideranças exemplares e de perfis dentro dos projetos a Executar: Pastoral Catequética, Formação dos 
Crismandos,  dos  noivos,  Liturgia,  Dízimo,  Pastoral  da   saúde,  da  criança,  familiar,  vocacional, 
Ministério  de  distribuição  de  Sagrada  Comunhão  e  do  Batismo,  Grupos  de  Reflexão,  CPCs, 
Apostolado  da  Oração,  Renovação  Carismática,  Coroinhas,    Grupos  de  Cantos  para  animação 
litúrgica.

Estado de Conservação Atual do Imóvel: A manutenção é feita sempre que necessário na troca de 
telhas ou no forro, por isso está muito bem conservada e limpa. 

Caso o Imóvel passou por alguma reforma, descrever como e quando foi feita a mesma e quais 
os materiais que foram utilizados nessa(s) reforma(s) (tijolo, cimento, argamassa, etc.) Em 2001 
foi colocado piso antiderrapante em toda calçada ao redor da igreja.

Observações Gerais/Curiosidades sobre o Imóvel:

Nome e Assinatura do Agente Cultural: Maria Terezinha Avi e Zenir Ferrari

Data de Preenchimento do Formulário: 10 de abril de 2006.


